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			Capítulo 1


			 

			– Aposto que és a única mulher nesta sala que não reparou no homem lindo que está com ela... Estou enganada?

			– O quê?

			Marsha levantou os olhos verde-esmeralda e a mulher gordinha que estava de pé, à sua frente, suspirou, resignada.

			– Eu sabia. Toda a gente cochicha, muito curiosa, menos tu, calma e fria, como sempre.

			– Nicki, sabes muito bem que tenho de analisar os dados e os pormenores do caso Baxter para a reunião de amanhã – indicou Marsha, pacientemente, pegando no copo de água com gás que tinha ao seu lado e bebendo um gole. – Como minha secretária...

			– Estou a falar-te como amiga, não como secretária – replicou Nicki. – Esta festa é uma espécie de recompensa pelo trabalho árduo que tivemos de desenvolver para atingirmos os objectivos e tu és a única que não está a aproveitar. Pelo amor de Deus, não gostas de champanhe? – olhou para a água com gás com desprezo.

			– Nem por isso – respondeu Marsha, com sinceridade. Na sua opinião, o champanhe era excessivamente elogiado. – E eu gosto de ter as ideias claras, quando estou a trabalhar.

			– Ah! Mas não devias estar a trabalhar – replicou Nicki, triunfante. – Isto só acontece uma vez na vida: não é vulgar os chefes admitirem que têm uma óptima equipa a trabalhar para eles. Não podes gastar algum do teu tempo a divertires-te?

			Marsha suspirou. Quando Nicki queria alguma coisa, era incansável. Era por isso que, em alguns sentidos, era uma excelente secretária. Contudo, noutros aspectos, podia ser muito irritante.

			Nicki só tinha trinta anos, mais três que ela, porém, parecia mais velha, pela sua atitude maternal. Era leal, podia confiar nela, trabalhadora e discreta, e Marsha considerava-se uma pessoa de sorte por tê-la a trabalhar consigo no mundo complexo da televisão, que era onde decidira crescer profissionalmente.

			– Está bem, está bem, seja feita a tua vontade. Beberei uma taça de champanhe para que te acalmes – concordou Marsha, por fim.

			– Óptimo! – Nicki sorria, enquanto observava a mulher magra e delicada que estava sentada no sofá, num canto calmo da sala agitada.

			– Penso que, para beberes uma taça de champanhe, terás de sair deste buraco que estás a usar como esconderijo, não achas?

			– Não é propriamente um esconderijo, Nicki – replicou Marsha.

			Estava à vista de quem se aproximava para beber ou comer qualquer coisa e, além disso, ela pretendia falar com as pessoas, assim que acabasse o trabalho que ainda tinha para fazer.

			Conteve um suspiro e levantou-se. Tirou da cara uma madeixa do seu cabelo loiro e seguiu Nicki pela sala, onde havia um grupo a conversar animadamente.

			– Onde é que ele está? – Marsha olhou à sua volta.

			Nicki deu-lhe uma taça de champanhe.

			– Não creio que Penelope o tenha comido... – acrescentou Marsha.

			Penelope Pelham era uma executiva da cadeia de televisão para a qual trabalhavam. Tinha uma bem merecida fama de mulher implacável em todos os campos da sua vida.

			Diziam as más-línguas que Penelope comia homens e cuspia-os com a mesma facilidade com que qualquer um dos seus subordinados caía em desgraça com ela. E ninguém duvidava que isso fosse verdade.

			Desde que trabalhava ali, há aproximadamente um ano, Marsha nunca tivera de enfrentar a bela morena, no entanto, isso não queria dizer nada. Penelope era poderosa, tinha influência e a força da sua personalidade dominante era impressionante.

			– Janie disse-me que acabaram de se meter no escritório de Penelope e que ela deu ordens expressas para que não fossem incomodados. Olha, pela primeira vez, concordo com Penelope. Se eu pudesse ter um homem daqueles, também haveria de querer estar a sós com ele.

			Marsha riu-se. Bebeu um gole de champanhe e apercebeu-se de que era um champanhe de óptima qualidade. Pelos vistos, naquele dia, tinham-se esmerado.

			– Anda e come qualquer coisa – disse-lhe Nicki, levando-a até uma mesa com comida.

			Não almoçara, para conseguir acabar de analisar os dados do caso Baxter, porém, agora, de facto, tinha fome.

			– Oh! Eu adoro kebab. E tu? – Nicki estava a servir um prato. – E este pudim é delicioso. Olha para estas sobremesas! Deram liberdade a Janie para organizar tudo, por isso, ela resolveu encomendar a comida no Finns.

			Janie era a secretária de Penelope e Nicki propusera-se a fazer amizade com ela. Começara a trabalhar na cadeia de televisão há seis meses e Nicki queria pôr em prática a ideia de que nunca era demais ter amizades em altos cargos. Marsha não sabia se concordava com aquela atitude tão maquiavélica, todavia, de facto, era útil ter uma secretária que estivesse a par dos acontecimentos.

			– Pediste informação a Janie sobre aquele homem, não pediste? – perguntou Marsha, servindo-se de comida. Em seguida, pegou na sua taça de champanhe e encaminhou-se para dois lugares vazios.

			– Hum… Bom… – Nicki engoliu dois aperitivos, lambendo os lábios e revirando os olhos. Depois, acrescentou: – Ela não sabia de nada.

			Marsha assentiu. Se tivesse sido sincera, ter-lhe-ia dito que não sentia qualquer curiosidade pelo novo amigo de Penelope, porém não queria ferir os sentimentos de Nicki. A sua secretária casara-se, há onze anos, com o seu amor de infância, mas isso não a impedia de adorar romances, quer em livros quer em filmes.

			Marsha sabia que decepcionara Nicki, quando deixara muito claro, algumas semanas depois de começar a trabalhar na empresa, que não estava interessada no sexo oposto. E, ao ver a cara de Nicki, acrescentara rapidamente que também não estava interessada no sexo feminino! Há muito tempo, decidira concentrar-se apenas na sua profissão e só na sua profissão.

			Alguns meses mais tarde, quando já eram mais amigas do que apenas colegas de trabalho, Marsha confessara-lhe que, de facto, a sua decisão estava relacionada com um homem, no entanto, não lhe revelara quaisquer pormenores. Não lhe ter perguntado nada sobre isso, nem naquela altura nem nunca, era uma prova da força de vontade de Nicki. Contentava-se em fazer um ou outro comentário sobre algum homem atraente, conhecido do seu marido ou dela, que desistira de ser celibatário ou afirmava que, na vida, toda a gente tinha tido um ou dois encontros imprevisíveis. Marsha costumava responder àqueles comentários ignorando-os e mudando de assunto.

			– Como é possível que comas o que comes e não engordes uma grama? Não é justo! – exclamou Nicki.

			– Não almocei – respondeu Marsha, amavelmente. Ao almoço, Nicki comia o equivalente a uma refeição de três pratos e, além disso, tinha um pacote de caramelos numa gaveta da sua secretária, já para não falar nos cachorros-quentes que comia a meio da amanhã e dos bolinhos e bolachas que petiscava durante a tarde.

			Nicki sorriu.

			– Era bom que toda a gente se controlasse tão bem como tu, mas eu gosto tanto de comer! Às vezes, à tarde, apetece-me tanto um bombom que não resisto...

			– Marsha nunca gostou muito de chocolate. Agora, de gelado de coco... Já a vi a comer dois seguidos! – exclamou uma voz grave, descontraída e fria.

			Quando Marsha se virou, viu o homem que acompanhava Penelope: era muito alto e as suas feições pareciam ser esculpidas em granito. Na sua boca, desenhava-se qualquer coisa que quem não o conhecesse podia pensar que seria um sorriso. No entanto, Marsha sabia muito bem que não era.

			Tentou controlar-se. Não queria gaguejar nem balbuciar.

			– Taylor, que surpresa...

			– É uma surpresa, não é? – os olhos cor de âmbar de Taylor fixaram-se na expressão estupefacta de Marsha. – Mas é uma surpresa muito agradável... pelo menos, para mim, claro.

			– Aparentemente, conhecem-se – disse Penelope, docemente, com um sorriso forçado.

			Marsha reparou que a mão da outra mulher apertava o braço de Taylor com mais força, num gesto possessivo que tornava óbvia a sua posição.

			Penelope respirou fundo e endireitou-se.

			Então, era isso, pensou Marsha. Devia ter imaginado, com a fama que Taylor tinha!

			– Contactámos uma vez, há muito tempo – respondeu Marsha, num tom que subtraía importância às suas palavras. – E, agora, se me dão licença... Tenho de acabar um trabalho...

			– Uma vez? Oh, vá lá, Marsha! Não me digas que queres que estas pessoas fiquem a pensar que tivemos uma relação passageira! Nós fomos marido e mulher! – exclamou Taylor.

			Nicki ficou boquiaberta, todavia, felizmente, ninguém estava a olhar para ela.

			Marsha continuava em estado de choque, embora repetisse a si própria que devia ter previsto a reacção daquele homem. Taylor era Taylor, por isso fora estúpido da sua parte pensar que poderia permitir que ela o desprezasse. Conseguiu disfarçar a sua tensão e dizer, num tom sereno:

			– Adeus, Taylor.

			– Foste casada? – perguntou Penelope, surpreendida.

			Noutras circunstâncias, Marsha teria apreciado a possibilidade de deixar confusa a fria Penelope.

			– Foi, não, Penelope. É casada – respondeu Taylor com a mesma serenidade que Marsha demonstrara. – Marsha é minha esposa.

			– Só enquanto o processo de divórcio não tiver terminado – Marsha virou-se, porém, tornou a voltar-se para olhar para eles e acrescentou: – Na verdade, por mim, isso já teria acontecido há muito tempo.

			A sua voz elevou-se ligeiramente, chamando a atenção de duas ou três pessoas, que olharam para ela.

			– Mas... mas o teu apelido é Gosling, não é? – Penelope olhou para ela como se nunca a tivesse visto na sua vida.

			Apesar da tensão daquele momento, Marsha teve alguma satisfação, ao responder-lhe:

			– Gosling é o meu apelido de solteira. O departamento de pessoal está a par do meu estado civil... temporário – olhou para Taylor. – Quando disse que preferia que me tratassem por «menina Gosling», não colocaram qualquer objecção.

			– Esse não é o procedimento normal. Deviam ter-me informado. 

			Marsha podia ter-lhe dito que o seu chefe, Jeff North, tinha conhecimento da sua situação, porém, não tinha vontade de começar uma discussão com Penelope sobre o que era ou não correcto e muito menos com o olhar de Taylor fixo no seu rosto.

			Das poucas vezes que olhara para Taylor, pudera ver que ele estava tão atraente como sempre fora e que irradiava o seu habitual magnetismo. As suas feições rudes, o seu corpo perfeito e os seus músculos poderosos faziam com que não houvesse mulher nenhuma que não olhasse para ele mais do que uma vez.

			– Talvez. Agora, se me dão licença... – Marsha retirou-se sem olhar para trás.

			Só ao entrar no elevador e ao carregar no botão para o terceiro andar, se apercebeu de que tinha as mãos a tremer. Encostou-se ao elevador e respirou fundo.

			Taylor ali... O que é que ela ia fazer?

			Então, obteve a resposta: não ia fazer nada.

			Porque nada mudara. Ele já não fazia parte da sua vida. Já não podia magoá-la.

			Contudo, se isso era verdade, por que se sentia como se o mundo tivesse desabado na sua cabeça, o mundo que ela construíra cuidadosamente nos últimos meses?

			Porque tinha sido um choque. Voltar a vê-lo tinha sido um choque. Fora tão inesperado que a surpreendera sem defesas. Mas isso não queria dizer que não tivesse ultrapassado o que vivera com ele.

			O elevador parou e as portas abriram-se outra vez.

			Não era verdade que tivesse ultrapassado. Nunca conseguiria. Ninguém conseguia esquecer alguém como Taylor. Só poderia aprender a viver com a pena de tudo ter acabado.

			«Chega!», repreendeu-se. Chega de pranto e de dor. Já chorara o suficiente.

			Quando chegou ao escritório que partilhava com Nicki, separado do escritório de Jeff North por uma porta, Marsha sentou-se atrás da sua secretária.

			Será que Taylor era o novo amante de Penelope? Só de pensar nisso sentiu uma dor no estômago, portanto, tentou afastar aqueles pensamentos.

			Naquele momento, o que tinha de fazer era tentar arranjar uma forma de sair daquele lugar com dignidade.

			Todavia, então, apercebeu-se de que deixara a mala na festa, juntamente com os papéis que tinha estado a rever. Fantástico! Teria de ir buscá-los, o que estragaria a saída digna que acabara de protagonizar.

			Ouviu passos e levantou-se. Era Nicki. Trazia os papéis do caso Baxter e a sua mala.

			– Esqueceste-te disto – disse, incomodada. – Estás bem?

			– Sim, muito bem – Marsha sorriu com algum esforço. – Obrigada por me teres trazido as coisas.

			– De nada...

			Marsha pensara que, quando voltasse a ver Nicki, esta a bombardearia com perguntas, porém, a sua secretária sentou-se atrás da sua mesa e começou a arrumar as suas coisas.

			– Já se foram embora, Penelope e o teu ma... e ele – disse Nicki.

			– Ainda bem – explicar-lhe-ia tudo no dia seguinte, porque, naquele momento, não conseguia falar sobre aquele assunto. – Eu também vou. Amanhã, falaremos, Nicki – afirmou Marsha, levantando-se e pegando no seu casaco. Usou o tom de chefe, algo que não fazia com frequência. Porém, quando o utilizava, Nicki percebia imediatamente.

			Já no elevador, sentiu-se insegura. E se Nicki se tivesse enganado e Taylor ainda estivesse lá, à espera dela na recepção?

			Àquela hora, a recepção estava muito calma, como acontecia nos outros dias. Taylor não estava lá. Com um aceno, cumprimentou Bob, o segurança, com quem, nos dias em que trabalhava até mais tarde, costumava conversar um bocadinho sobre os seus seis filhos. Todavia, naquela noite, não tinha vontade de o fazer.

			Já na rua, Marsha olhou à sua volta. Era uma noite quente de Junho. Toda a gente andava depressa ou falava ao telemóvel. Os condutores, irritados, buzinavam e, às vezes, ouvia-se uma travagem brusca. Era o cenário habitual.

			Descontraiu-se.

			Estava demasiado calor para o casaco que vestira de manhã, portanto tirou-o e manteve-o dobrado no braço desde Notting Hill até Kensington. Naquela noite, não lhe apetecia ir de metro nem de autocarro. Preferia voltar a pé, embora, assim, demorasse muito a chegar ao seu pequeno estúdio em West Kensington. O passeio por Holland Park era agradável numa noite como aquela e ela precisava de tempo para reorganizar os seus pensamentos confusos e as suas emoções.

			– Tive um pressentimento de que voltarias a pé.

			O seu coração começou a bater muito depressa, quando ouviu aquela voz profunda e viril. Então, percebeu que, de facto, tinha estado à espera que ele aparecesse a qualquer momento.

			– Que esperto.

			– Como estás, Gansinha?

			Tratá-la daquela forma, chamá-la por aquele nome carinhoso, foi uma traição para o seu coração. Começara a tratá-la assim no segundo encontro, quando lhe dissera que, para honrar o seu apelido, que significava «ganso», devia ser uma pessoa muito doce, ao que ela replicara que só as crias dos gansos eram realmente doces. Então, a partir daquele momento, sempre que estavam sozinhos, ele chamava-a daquela forma, num tom sensual, o que fazia com que os seus joelhos tremessem. 

			– Não me chames assim! – replicou Marsha, nervosa.

			– Porquê? Gostavas muito.

			A sua arrogância fez com que ela olhasse para ele com raiva. Contudo, naquele momento, percebeu que fora um erro olhar para ele. Porque viu o brilho dos seus olhos, as rugas suaves da sua pele bronzeada... Teve de respirar fundo, antes de dizer:

			– Ainda bem que estás a falar no passado.

			Ele encolheu os ombros.

			– Passado, presente, futuro... Não importa. Tu és minha, Gansinha. Passaste a ser minha a partir do momento em que nos conhecemos.

			Marsha teve vontade de descarregar a sua raiva tanto verbalmente como fisicamente, porém, controlou-se. Os homens como ele nunca mudavam, ela sabia. Então, por que esperara que fosse diferente?

			– Eu não acredito, Taylor. Em breve, estaremos divorciados e a nossa história acabará assim.

			– Tu achas que um papel pode mudar alguma coisa? – Taylor agarrou-lhe num braço e obrigou-a a parar. Em seguida, abraçou-a. – Esta tolice tem que acabar, percebes? A minha paciência está a esgotar-se.

			Ela sentiu-se apertada por aquele corpo grande e sentiu o seu odor, aquela fragrância tão característica dele, uma mistura de aftershave e cheiro masculino... Teve de tentar recuperar o controlo, porque a embriagava. Tinha sentido falta daquele corpo. Tivera de aprender a viver sem ele, dia após dia, mas fora penoso, muito penoso. Não podia, simplesmente, deitar para trás das costas aquela agonia. Portanto, fez um esforço para destruir aquele desejo de se apertar contra ele, de se derreter contra o seu peito...

			– Larga-me ou gritarei com todas as minhas forças! Estou a falar a sério.

			– Grita – disse-lhe ele.

			Então, Marsha viu Taylor semicerrar os olhos e contrair o queixo, percebendo que tocara num ponto onde ele era sensível.

			Ela permaneceu absolutamente rígida e imóvel nos seus braços, com os olhos a faiscar, e, ao fim de algum tempo, Taylor disse-lhe:

			– Não estás preparada para ouvir a voz da razão?

			– A voz da razão? – ela deu uma gargalhada e recuou, pisando o pé de um pobre homem que passava. O homem queixou-se, mas eles nem sequer ligaram ao seu grito de dor.

			– Sim, a voz da razão. Da razão, da lógica, do bom-senso... Todos esses atributos valiosos que, aparentemente, te faltam – disse ele num tom provocador.

			Marsha cerrou os dentes. Taylor era a única pessoa no mundo que conseguia pô-la furiosa em dois segundos.

			– A tua definição de razão e de lógica é diferente da minha. Eu sigo a definição do Dicionário de Oxford – indicou ela.

			– O que queres dizer?

			– Quero dizer que não concordo que «razão» seja sinónimo de um estilo de vida promíscuo e a lógica diz-me que tu só te preocupas com isso quando és apanhado em flagrante.

			Taylor olhou para ela com um ar desafiante. Os seus olhos cor de âmbar brilhavam na escuridão da sua face.

			Depois do que pareceu uma eternidade, disse:

			– Compreendo.

			Marsha olhou para ele, tentando fazer com que Taylor não se apercebesse de que o seu assentimento a surpreendera. Estivera casada com aquele homem durante três anos, embora tivesse estado separada dele durante dezoito meses, no entanto, nem sequer imaginara como reagiria Taylor ao que ela acabava de dizer. O que, no fundo, resumia a sua relação com ele, pensou Marsha. Essa fora uma das razões pelas quais o abandonara e nunca voltaria para ele. Essa e as outras mulheres. Levantou o queixo e disse:

			– Bom. Assim, não terei de o repetir.

			– Estás linda... – afirmou ele, como se não a tivesse ouvido. – Com esse fato de executiva... – olhou para ela de cima a baixo, atentando especialmente nas suas curvas. – Estás muito apetecível – acrescentou Taylor. Depois voltou a olhar para ela nos olhos.

			Marsha tentou ignorar a forma como o seu corpo respondia à fome do olhar de Taylor e concentrar-se em manter a sua integridade.

			– Não vale a pena tentares seduzir-me com os teus encantos. Já sou imune a isso.

			– A sério? – levantou uma mão e pôs-lhe uma madeixa de cabelo atrás da orelha. Manteve os dedos no pescoço de Marsha durante alguns segundos.

			Ela sabia que ele não ignorava a reacção que aquele gesto lhe provocava.

			– Não acredito...

			Odiava-o, odiava a sua arrogância, a sua confiança em si próprio, a certeza de que podia dominar a sua mente, a sua alma e o seu corpo...

			Marsha respirou fundo e disse:

			– Acredita no que quiseres. Já não me importa. Daqui a mais ou menos um mês, estaremos divorciados e seremos livres e...

			– Não, não estaremos!

			– E poderemos esquecer o passado – continuou ela como se não o tivesse ouvido.

			– Achas mesmo que vou permitir que me abandones para sempre? – ergueu as suas sobrancelhas escuras. – Penso que me conheces o suficiente para saberes que não o permitirei.

			– Nunca te conheci – respondeu ela muito depressa e um pouco nervosa. À frente dele, devia mostrar-se calma. Era a sua melhor defesa. – Tal como tu nunca me conheceste a mim – acrescentou, rapidamente. – Enganámo-nos os dois, ao pensarmos que o outro era uma pessoa diferente. O nosso erro foi esse.

			– O nosso erro? Será que ouvi bem? Estás a admitir que, às vezes, também podes errar?

			Ela desejou apagar aquele sorriso da cara de Taylor. Quando conseguiu recompor-se, disse:

			– Não tenho mais nada para te dizer. Adeus, Taylor – virou-se.

			Ao fim de algum tempo, percebeu que ele estava ao lado dela.

			– O que estás a fazer? – perguntou-lhe.

			– A acompanhar-te a casa.

			– Não quero que me acompanhes.

			– Está bem – parou, porém, acrescentou: – Irei buscar-te às oito. Vê lá se estás pronta.

			– O quê? – ela virou-se.

			O seu movimento inesperado fez com que uma senhora de meia-idade, com um grande saco de compras, fosse contra ela. Depois de se desculpar, Marsha aproximou-se de Taylor, que estava de braços cruzados, apoiado num poste.

			– Estás doido? – perguntou-lhe.

			– Eu? – respondeu ele, com inocência. – Tu é que quase atiraste ao chão aquela pobre senhora.

			– Sabes muito bem a que me refiro – olhou para ele e pensou em como poderia ter-se esquecido de como era atraente. Havia poucos homens com aquele cabelo preto, mas Taylor era um deles, e o contraste dos seus olhos com o seu cabelo sempre fora muito agradável para a vista.

			Marsha tentou afastar aqueles pensamentos e afirmou:

			– Não faço intenções de ir jantar contigo, Taylor. Nem hoje, nem amanhã, nem nunca. Vamos divorciar-nos, pelo amor de Deus!

			Ele sorriu. O seu sorriso era devastador. Talvez por não sorrir com muita frequência, pensou Marsha.

			– Então, por que tens tanto medo? – perguntou Taylor, com sensualidade. – Só estou a sugerir um jantar, não uma noite na cama.

			Ela ficou perturbada, ao lembrar-se de como era estar na cama com aquele homem. Ser amada, absoluta e completamente. Ser consumida por ele até não lhe restar um único pensamento racional. Mas não tinha sido amor. Pelo menos, não como ela interpretava essa palavra. Amor e casamento significavam compromisso, fidelidade, lealdade. Não havia motivos para se desculpar por pensar assim.

			– Eu não tenho medo – replicou ela, a tremer. – Não sejas ridículo.

			– Então, vem jantar comigo. Pelos menos enquanto formos marido e mulher, será que não podemos agir civilizadamente, Gansinha? – incendiou-a com o olhar, como fizera tantas vezes em que parecera querer chegar ao fundo da sua alma.

			Marsha pestanejou e debelou aquele feitiço. Então, perguntou:

			– E Penelope? Não se importará?

			– Penelope? – repetiu o nome como se não fizesse sequer ideia de quem se tratava. – Penelope Pelham é uma parceira de negócios, mais nada. Precisam de equipamento novo e de outras coisas, pelo que tive de vir falar com ela.

			Ela não acreditava. No entanto, de facto, a Kane International tinha os melhores equipamentos. Se Taylor Kane assinara um contrato era porque os seus equipamentos eram os melhores. Contudo, algo a fazia desconfiar.

			– Não me parece que um jantar seja uma boa ideia.

			– É uma excelente ideia.

			– Estou a tentar recusar o teu convite de uma forma amável – disse ela.

			– Mesmo que estejas a ser rude.

			Ela sentiu o seu odor, o que fez com que o seu coração começasse a bater muito depressa.

			– Pode parecer-te estranho, Taylor, contudo, nem sempre conseguirás levar a tua avante.

			– Sempre não – daquela vez, Taylor não sorriu. – No entanto, hoje, isso não vai acontecer. Estou disposto a arrombar a tua porta, se não ma abrires.

			Ela ficou perplexa, enquanto ele se afastava. Ficou sem fala.

			– Não sabes onde moro!

			– Sempre soube onde estavas. Desde que te foste embora.

			Ela não conseguiu dizer mais nada.
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